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Resumo: Introdução Considerando a influência do estrogênio sobre o metabolismo ósseo e a adolescência 
como um período crítico para aquisição de massa óssea, pesquisas propõem a avaliação do 
impacto dos anticoncepcionais orais (ACO) sobre o processo de incremento ósseo nesse recorte 
etário. Objetivos Avaliar o marcador de formação óssea OC de adolescentes usuárias de ACO, 
por um período de um ano de uso e comparar às concentrações provenientes de adolescentes não 
usuárias de ACO. Métodos Participaram do estudo 27 adolescentes, 12 a 20 anos incompletos, 
em puberdade tardia, com indicação de prescrição de anticoncepcional. Padronizou-se o ACO 
contendo EE 20 µg/desogestrel 150µg. Como controle, utilizaram-se dados obtidos de 26 
adolescentes da mesma faixa etária do grupo de estudo, porém não usuárias de ACO. A dosagem 
de OC sérica foi realizada antes da introdução de ACO e após um ano de uso. Para avaliar a 
homogeneidade entre os grupos, utilizou-se o teste de Mann-Whitney, fixado o nível de 
significância de 5% ou utilizado o p-valor correspondente. Resultados e Discussões Através de 
Regressão Linear observou-se que as concentrações de OC obtidas do grupo controle, indicaram 
uma redução média anual de 0,50ng/mL, não estatisticamente significativa, p = 0,052. Pelo teste 
de Wilcoxon encontrou-se uma redução estatisticamente significativa do nível sérico de OC nas 
usuárias de ACO. No momento inicial a mediana da OC no grupo exposto ao ACO foi de 
10,4ng/mL. Após um ano de uso, a mediana declinou para 5,7ng/mL, p=0,001 Conclusão O 
ACO analisado interfere negativamente sobre as concentrações séricas de OC.
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